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“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino.” (F



RESUMO 

  

Esta tese investiga o processo de constituição da minha identidade docente e investigativa a 

partir das experiências vividas no Laboratório de Pesquisa Multimeios (MM), vinculado à 

Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (UFC). A pesquisa tem como questão 

central: como me tornei Professora Multimeios? Parte-se da hipótese de que a imersão em um 

espaço formativo como o MM produz deslocamentos em relação aos modelos tradicionais de 

formação docente, favorecendo a constituição de uma identidade profissional ancorada na 

práxis, no uso crítico das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e na 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 

autoetnográfica, fundamentada na perspectiva interpretativa da cultura. O corpus da 

investigação é composto por memórias, narrativas autobiográficas, fotografias, documentos 

institucionais e acadêmicos, produções científicas e registros da trajetória desenvolvida no MM 

entre 2002 e 2012, e por desdobramentos dessa formação em diferentes contextos até 2026. A 

análise é realizada por meio de categorias metafóricas, como viagem, mapas, bagagens, trilhas 

e territórios, compreendidas como operadores analíticos da experiência formativa. Os 

resultados indicam que o Laboratório de Pesquisa Multimeios constituiu uma cultura formativa 

singular, caracterizada pela integração entre ensino, pesquisa, extensão e gestão, pela produção 

colaborativa do conhecimento, pela experimentação pedagógica e pelo uso crítico das TDIC. 

Evidencia-se que essa cultura extrapolou os limites institucionais do laboratório, 

acompanhando minha trajetória profissional e influenciando escolhas pedagógicas, acadêmicas 

e investigativas. Como principal contribuição, propõe-se a categoria analítica Professora 

Multimeios, compreendida como uma identidade docente constituída em uma cultura formativa 

baseada na articulação entre teoria e prática, na investigação permanente da prática pedagógica, 

no trabalho colaborativo e no uso crítico das tecnologias digitais. A tese contribui para os 

estudos sobre formação docente, autoetnografia e tecnologias digitais na educação ao 

reconhecer as experiências vividas como fonte legítima de produção de conhecimento e de 

compreensão da constituição das identidades docentes.  

  

Palavras-chave: autoetnografia; formação docente; tecnologias digitais da informação e 

comunicação; professora multimeios; Laboratório de Pesquisa Multimeios.  

  

  

  



ABSTRACT 

  

This doctoral thesis investigates the process of constructing my teaching and research identity  

through the experiences lived in the Multimeios Research Laboratory (MM), affiliated with the 

Faculty of Education at the Federal University of Ceará (UFC), Brazil. The central research 

question is: how did I become a Multimeios Teacher? The study is based on the hypothesis that 

immersion in a formative environment such as MM produces shifts from traditional models of 

teacher education, fostering the construction of a professional identity grounded in praxis, the 

critical use of Digital Information and Communication Technologies (DICT), and the 

integration of teaching, research, and extension. Methodologically, this is an autoethnographic 

study grounded in the interpretive perspective of culture. The research corpus consists of 

memories, autobiographical narratives, photographs, institutional and academic documents, 

scientific publications, and records related to the trajectory developed within MM between 2002 

and 2012, as well as subsequent developments of this identitarian course in different contexts 

until 2026. The analysis is conducted through metaphorical categories such as journey, maps, 

luggage, paths, and territories, understood as analytical operators of the formative experience. 

The findings indicate that the Multimeios Research Laboratory constituted a unique formative 

culture characterized by the integration of teaching, research, extension, and management; 

collaborative knowledge production; pedagogical experimentation; and the critical use of 

DICT. This formative culture extended beyond the institutional boundaries of the laboratory, 

accompanying my professional trajectory and influencing pedagogical, academic, and research 

choices. As the main contribution of this study, the analytical category Multimeios Teacher is 

proposed, understood as a teaching identity constituted within a formative culture based on the 

articulation between theory and practice, continuous inquiry into pedagogical practice, 

collaborative work, and the critical use of digital technologies. This doctoral thesis contributes 

to studies on teacher education, autoethnography, and digital technologies in education by 

recognizing lived experiences as a legitimate source of knowledge production and of 

understanding the construction of teacher identities.  

  

Keywords: autoethnography; teacher education; digital information and communication  

technologies; multimeios teacher; Multimeios Research Laboratory. 

 

 

 



RESUMEN 

  

Esta tesis investiga el proceso de constitución de mi identidad docente e investigadora a partir  

de las experiencias vividas en el Laboratorio de Investigación Multimeios (MM), vinculado a  

la Facultad de Educación de la Universidad Federal de Ceará (UFC), Brasil. La pregunta central 

de la investigación es: ¿cómo me convertí en Profesora Multimeios? Se parte de la hipótesis de 

que la inmersión en un espacio formativo como el MM produce desplazamientos respecto de 

los modelos tradicionales de formación docente, favoreciendo la constitución de una identidad 

profesional fundamentada en la praxis, en el uso crítico de las Tecnologías Digitales de la 

Información y la Comunicación (TDIC) y en la articulación entre enseñanza, investigación y 

extensión. Metodológicamente, se trata de una investigación autoetnográfica fundamentada en 

la perspectiva interpretativa de la cultura. El corpus está compuesto por memorias, narrativas 

autobiográficas, fotografías, documentos institucionales y académicos, producciones científicas 

y registros de la trayectoria desarrollada en el MM entre 2002 y 2012, así como por los 

desdoblamientos de esta formación en diferentes contextos hasta 2026. El análisis se realiza 

mediante categorías metafóricas como viaje, mapas, equipajes, senderos y territorios, 

entendidas como operadores analíticos de la experiencia formativa. Los resultados indican que 

el Laboratorio de Investigación Multimeios constituyó una cultura formativa singular, 

caracterizada por la integración entre enseñanza, investigación, extensión y gestión; la 

producción colaborativa del conocimiento; la experimentación pedagógica; y el uso crítico de 

las TDIC. Se evidencia que esta cultura trascendió los límites institucionales del laboratorio, 

acompañando mi trayectoria profesional e influyendo en decisiones pedagógicas, académicas e 

investigadoras. Como principal contribución, se propone la categoría analítica Profesora 

Multimeios, entendida como una identidad docente constituida en una cultura formativa basada 

en la articulación entre teoría y práctica, la investigación permanente de la práctica pedagógica, 

el trabajo colaborativo y el uso crítico de las tecnologías digitales. La tesis contribuye a los 

estudios sobre formación docente, autoetnografía y tecnologías digitales en educación al 

reconocer las experiencias vividas como fuente legítima de producción de conocimiento y de 

comprensión de la constitución de las identidades docentes.  

  

Palabras clave: autoetnografía; formación docente; tecnologías digitales de la información  

y la comunicación; profesora multimeios; Laboratorio de Investigación Multimeios. 

 

 



RESUMÉ 

  

Cette thèse étudie le processus de constitution de mon identité enseignante et de recherche à 

partir des expériences vécues au sein du Laboratoire de Recherche Multimeios (MM), rattaché  

à la Faculté d'Éducation de l'Université Fédérale du Ceará (UFC), au Brésil. La question 

centrale de la recherche est : comment suis-je devenue Professeure Multimeios ? L'étude repose 

sur l'hypothèse selon laquelle l'immersion dans un espace formatif tel que le MM produit des 

déplacements par rapport aux modèles traditionnels de formation des enseignants, favorisant la 

construction d'une identité professionnelle ancrée dans la praxis, l'usage critique des 

Technologies Numériques de l'Information et de la Communication (TNIC) et l'articulation 

entre enseignement, recherche et extension. Sur le plan méthodologique, il s'agit d'une 

recherche autoethnographique fondée sur la perspective interprétative de la culture. Le corpus 

est composé de mémoires, de récits autobiographiques, de photographies, de documents 

institutionnels et académiques, de productions scientifiques et d'archives relatives au parcours 

développé au MM entre 2002 et 2012, ainsi que dans différents contextes jusqu'en 2026. 

L'analyse s'appuie sur des catégories métaphoriques, comprises comme des opérateurs 

analytiques de l'expérience formative. Les résultats montrent que le MM a constitué une culture 

formative singulière, caractérisée par l'intégration de l'enseignement, de la recherche, de 

l'extension et de la gestion, ainsi que par la production collaborative des connaissances, 

l'expérimentation pédagogique et l'usage critique des TNIC. Cette culture formative a dépassé 

les limites institutionnelles du laboratoire, accompagnant mon parcours professionnel et 

influençant mes choix pédagogiques, académiques et scientifiques. Comme principale 

contribution, la thèse propose la catégorie analytique Professeure Multimeios, comprise comme 

une identité enseignante constituée dans une culture formative fondée sur l'articulation entre 

théorie et pratique, la recherche permanente de la pratique pédagogique, le travail collaboratif 

et l'usage critique des technologies numériques. La thèse contribue aux études sur la formation 

des enseignants, l'autoethnographie et les technologies numériques en éducation en 

reconnaissant les expériences vécues comme une source légitime de production de 

connaissances et de compréhension de la constitution des identités enseignantes.  

 

Mots-clés: autoethnographie; formation des enseignants; technologies numériques de 

l'information et de la communication; professeure multimeios; Laboratoire de Recherche 

Multimeios. 
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–

–

–

–

–

–

–

–



– –
–

–

–
– –

–

–

–

–

–
–

–

–

–



–

dentro do “bondim”



–

—

—



“Se quer seguir

alternadamente, séries de raciocínios e intuições.” 

—

—

Sair da zona de conforto para pensar “fora da caixa” não é simples. Ao romper essa 



—

—

— —



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“

”



— —



percurso formativo são por mim denominadas de “Bagagens e Bolsos”.

— ou, metaforicamente, minhas “bagagens e bolsos” —

“passaporte” marcado pelos carimbos que identificam a cronologia, os cenários políticos, as 

ngo do texto, como “Praias”.





–



— —



—

–





–







—

intitulado “Metodologias Não convencionais e Teses Acadêmicas”, apresentado pelas 

contexto, dar lugar ao “eu” significava romper com a ideia de neutralidade absol



curiosidade: “Espelho, espelho meu, que professora sou eu? Reflexos e refrações sobre a 

autoetnográfico”.

permitindo que o “eu” se torne narrador dos caminhos construídos a partir da cultura fo



—



—

—



“mostrar” e “contar”, e variações de voz autoral.” (

—

—



–

escrita e pesquisa no qual o “eu” não é apenas narrador, mas também campo, dado e objeto de 

—



—

que ocupamos nela. É a partir dessa reflexão que inicio o registro do meu “eu”: um sujeito 



–



—

–



–



o topônimo Riacho do Sangue. No linguajar do sertão há a expressão “correu sangue”, havendo 

mortes, e, se estas são mais alargadas, dizem: as mortes em tal lugar deixaram um “rio de 

sangue”. 



“Por mares nunca dantes navegados”, relata Luis Vaz de Camões que os portugueses 
“foram dilatando a fé e o império. Na evidência deste conceito camoniano, encontra



—

—



–

— —



—

—

—



—





–

—

—



– –

—

—



– –

–

— —



–

Pedagogia, eis que fixo os meus pés no “litoral” —



—

— —

— —



–

–



https://agencia.fapesp.br/cristalizacao-de-proteinas/361


—

representadas pelas diferentes “ondas” que atravessaram esse período —



sobre o MM, o projeto intitulado “Novas Estratégias para uma Formação de Qualidade do 

Educador” constituiu o embrião do espaço.



—

—



e teses. O artigo “Uma classificação sobre a utilização do computador pela escola” é uma 

Borges Neto (1999) identificou quatro possibilidades de “utilização do computador 

Informática Educacional e a Informática Educativa”. Essa classificação nos dava clarez



“ ”



— —



— —

oportunidade em que ele se afastou do local, eu o segui e me apresentei: “Chamo

de uma pesquisa com o senhor, ou quando ocorrerá o próximo processo de seleção”.

—





“games”

— —

“Laboratório de Multimeios entre Gigas e Megabytes: (Re)criando Percursos Formativos”, 

de registros sobre as vivências dos pesquisadores ao longo dos anos: “... poucos pesquisadores 

em sua compreensão acerca das tecnologias digitais” (Torres, 2018, p. 113). Foi justamente 

—

—



–

—

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=1006243724c5a3e45fc8f1df3234b923d4289a6cb7ad05bfd7f66b93cfd7f9f9JmltdHM9MTc2MzE2NDgwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=261a2972-c136-614d-3951-3f0bc0a56043&psq=piaget+teoria+da+aprendizagem&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuaW5mb2VzY29sYS5jb20vcGVkYWdvZ2lhL3Rlb3JpYS1kZS1hcHJlbmRpemFnZW0tZGUtcGlhZ2V0Lw&ntb=1


—

(1998, p. 97), como: “a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

o ou em colaboração com companheiros mais capazes” (p. 97.)



–

—

a “mais antiga” —



—

–

–

–

–

–

–

–
–

–

– –



— —



–

–

— —

— —

“funcionava”, mas analisar sua coerência pedagógica, seus limites, suas potencialidades e seus 



— —

— —

—

—

—

—

— —



— —

No mestrado, em uma nova “praia”, passei a assumir maior responsabilidade na 



— —



— —



—

–

–



–



“onda”, apresentando o processo formativo que envolvia a catalogação de 

–

O projeto de extensão oportunizou a abertura de uma verdadeira “janela para o 

mundo” — —



—

—

—

sertão, oportunizando a abertura dessa “janela para o mundo”. Na Figura 15, é possível observa

–



–

–



–

•

•

•

•

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1980
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sequ%C3%AAncia_did%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mich%C3%A8le_Artigue


por computador. A metodologia utilizada partia do princípio de que “nada é proibido, nem tudo 

é permitido”, e o procedimento de atendimento ao usuário era denominado “mão no bolso”. 

— na qual o mediador mantém a “mão no 

bolso” e o aprendiz executa a atividade —

se do conceito de “mão na massa”. É possível perceber, nos registros 

–

—

— mais uma onda da “praia” da graduação, sobre o qual tra

—



–



–

–



—



–

–

durante a graduação, vivenciando essa “praia” com intensidade, sem deixar que nenhuma onda 

— —



tecnologia educacional, apresento, já na “praia” do mestrado, o Projeto PROBIOE. Para mim, 

—

—

—

—



— —

–



–

–



—

—



–

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



—

—

—

Assim, a “praia” do mestrado foi concebida como algo genuíno, fruto de dedicação 



–

—

—

sim encerra o autor: “O 

se como chegou até ali.” (Latour, 1997, p. 12).



Latour relata em seu texto: “Ao final de alguns meses, este etnólogo

se invisível.” (Latour, 1997, p. 17). Torres 

esquisa. Aos colegas do MM que eventualmente possam se questionar: “Mas todo mundo sabe 

disso, por que escrever isso em uma tese?”, respondo com a mesma inquietação dos cientistas 

Sendo assim, sugiro que “o leitor deve aprender o conteúdo e o contexto no mesmo 

possuir mapa ou bússola.” (Latour, 1997, p. 34). É seguindo essa dinâmica que org

— —



–

—



–



Essa dinâmica, percebo hoje, ressurge de forma muito semelhante na “praia” do 

—

— —

— —



—

—

— e, naquele momento, fui “expulsa”. Enquanto me chamava a atenção, as 



O único lema que estava com um risco por cima dizia: “O que o MM pode fazer 

por mim?”. Bem, materialmente é possível compreender, mas, simbolicamente, ele fez muito. 

—





–

está disponível no menu identificado como “Linhas de pesquisa do Laboratório”, foi fruto da 



– –



–

–



Educação a Distância (EaD), correspondendo ao item “6. Educação a Distância e Tecnologias 

Educacionais”. O MM acompanhou e participou da implementação dessas diretr

—



ambiente e os pesquisadores, basta acessar a homepage do MM no link “Eventos”, conforme a 

–



–

–

— —



—

“Faxinão” e que ocorria ao final de cada semestre letivo —

— —



ajustes finais para encerrarmos as atividades do “Faxinão”.

“ ”
campanha sobre a inserção das TDIC na escola, intitulada “Tablet substitui livros”, que causou muita polêmica.



–



–

—



—

— —

—

—



— —

—

—

–

—

—

— —



– –



possível, que o “MM é G TERCOA é o MM”.



–

–



— —

–

perguntar: “Quão útil é a história?” e “Para que usos a história pode servir?” (Bochn



me de que um dos textos que mais me impactaram, intitulado “A Sequência 

Fedathi: uma proposta de mediação pedagógica no ensino de matemática”, tratava da 

https://blogs.multimeios.ufc.br/sitemmlinhasdepesquisa/gemm/


—

—

—

—

—

–
› salinas

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=8040afc2ad9730f72f4bc51cef00bc715bf5e9fffdbddd8ca1cf41e13a418bb9JmltdHM9MTc2NTY3MDQwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=261a2972-c136-614d-3951-3f0bc0a56043&psq=salinas+IFNMG&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuaWZubWcuZWR1LmJyL3NhbGluYXM&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=8040afc2ad9730f72f4bc51cef00bc715bf5e9fffdbddd8ca1cf41e13a418bb9JmltdHM9MTc2NTY3MDQwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=261a2972-c136-614d-3951-3f0bc0a56043&psq=salinas+IFNMG&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuaWZubWcuZWR1LmJyL3NhbGluYXM&ntb=1


textos de ficção e crônica, desde “Como me tornei professora?”, em que reflito sobre es

processo, até “Onde estava a Sequência Fedathi nas minhas aulas de Matemática?”, no qual 

—

—

“Onde estava a Sequência Fedathi nas minhas aulas de Matemática?” (Apêndice A). A criação 



—



rendizagem, ou quando fosse trabalhar com métodos e técnicas de ensino. ...”

https://www.mindmeister.com/


“3+1”,

do saber. O que Paulo Freire (2004) conceitua como “educação bancária” refere

O artigo intitulado “A “3+1”. 
” apresenta uma discussão sobre os novos desafios da Licenciatura diante da resolução 



— —

—

—

—





“

seria “a aula de hoje”, mas quando o professor pedia a palavra todos o escutavam.



...”

—

sendo importante e único!”





objetivos, conteúdo, metodologia, recursos didáticos e avaliação. O docente organiza o “como 

trabalhar o conteúdo”, buscando atender, após a avaliação, ao cumprimento do objetivo. É 

–

–



“...primeiro, o professor levantou uma problemática: 

e a diferença entre a pirâmide de Miquerinos (menor) e a de Quéops (maior)?”



“Na 

interferia, se era diferença de altura....”

“Enquanto os 

alunos pensavam, o professor Hermínio visitava os grupos e levantava novos questionamentos.”

“

ele observou que os alunos haviam chegado a um entendimento na maturação”

“Formalizaram a solução e, aos poucos, os grupos foram 

apresentando suas hipóteses, fundamentando a escolha pelo caminho traçado na resposta.”



”

”



—

—





inserção dos computadores em seu artigo “Por que o computador na educação?”, ao apresentar 

“ ”
definiu, no verbete “Espaço Virtual", que com o surgimento da interface gráfica de usuário no 



Estou falando do artigo “Uma classificação quanto ao uso do computador na escola” 

–



—



–



“
”. O projeto é composto de três subprojetos: Projeto Cadi, que tem como objetivo organizar 

https://blogs.multimeios.ufc.br/wp-content/blogs.dir/33/files/2020/10/congressos-formacao-de-monitores-para-laboratorios.pdf
https://blogs.multimeios.ufc.br/wp-content/blogs.dir/33/files/2020/10/congressos-formacao-de-monitores-para-laboratorios.pdf


“máquina de ensinar”, o que poderia se tornar dispensável por não oport





–

–







—

—

de ensino de Fortaleza, resultou na elaboração do documento intitulado “Programa de 

Informática Educativa da Rede Municipal de Ensino” (PMIE), implementado em 2001, uma 

—

—

aspectos, “... a manutenção dos laboratórios de informática

manutenção em seus equipamentos de trabalho” (Universidade Federal do Ceará, 2000, p. 16). 



http://www.multimeios.ufc.br/espie/
https://www.multimeios.ufc.br/espie/


–



— como se dizia no MM, “mão na massa” 

—

—

—



de que diferentes artefatos tecnológicos já foram considerados “novos”, como o telefone e a 

–

— —



— —





laboratório: “Você é proativo ou reativo?”. Mais do que uma simples indagação, ela expressava 

interpessoais. São lembranças que assumem, metaforicamente, a forma de uma “rapadura”: 



—

—

–

–

–



se o lema “Nada é proibido, mas nem 

é permitido”, que será discutido adiante.



–

Postura “mão no bolso”

“mão na massa”

que representa simbolicamente a postura de “mão no bolso”. Essa estratégia 

ar, denominada “mão na massa”, enfatiza 

“Nada é proibido, mas nem 

tudo é permitido”



Nesse sentido, os lemas podem ser compreendidos como produtos da própria “vida 

de laboratório”, tal como discutida por Latour (1997), emergindo da convivência cotidiana, das 

–

–

–



—

—



– –

—

—



Para encerrar esta seção, intitulada “Roteiros para navegar orientados pelos guias: 

vida de laboratório”, é possível perceber que o Laboratório de Pesquisa Multimeios (MM) 



s “ondas” 

é o mesmo que, em momentos, estar com a “mão na massa” e, em outros, com a “mão no bolso”. 

—

—





Durante os encontros, enquanto os professores colocavam a “mão na massa”, eu me 

encontrava, metaforicamente, com a “mão no bolso”, observando os resultados do trabalho 

–





–





educativo desenvolvida pelo MM, oportunizando aos professores um momento de “mão na 

massa”. O planejamento previa reforçar a inclusão digital docente, a exploração de sites de 



—

—

–



—

chamar de “bucha de canhão”.



—

—

—



–

—

—



–





“mão na massa”: utilizavam o mouse como carrinho, imitavam os pais digitando no computador 

—

—





ne Borges, e eu me tornei a terceira integrante, formando o grupo das “Três Poderosas” 

— —

experiência do “mão na massa” no MM que se tornou o diferencial. A vivência no Projeto CRID 



principal fonte de renda. Era, de fato, “uma janela para o mundo”.

aprendizados construídos, muitas vezes, na urgência, na “mão na massa” e, não raramente, co

a “mão no bolso”. Não se trata aqui de pressupor a qualidade plena dessas ações, pois tudo 



–



–

— —



— —

—

—



–

– –







–





–

–

–

do Professor estava ativo, especificamente no espaço denominado “Espaço da Aula”. 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
https://www.youtube.com/watch?v=3RWajknE4Ck&t=4s
http://www.youtube.com/@portaldoprofessor.Acesso


–

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

• Nunca: “...expor o raciocínio e discutir sobre”;

•

•

•

•

• Nunca: “Só formalizar”;

•

•

•

•

•



—

—

–



https://www.youtube.com/watch?v=mVVqje57wps




professores, por meio da elaboração e da partilha de sessões didáticas que “voavam” até 



–

Defendi, em março de 2010, a dissertação intitulada “SEM²: uma proposta 

metodológica para o uso dos softwares na educação”. O trabalho foi fruto de um processo que 



–

o projeto representou uma experiência de “mão na massa”, ao possibilitar a vivência da 



— —

“Ilha da EaD” e, concomitantemente à conclusão do mestrado, lancei

–

nesse movimento que retornei ao IFCE, à chamada “Ilha da EaD”, agora a partir de outro lugar



–



artigo “O curso de professores

Tec/IFCE”, no qual Monteiro, Araújo 



–

materializavam. A formação “mão na massa”, característica do MM, tornava



–







– –

–



–



https://youtu.be/C8Q7cjp3fFw




–

puderam desenvolver propostas de intervenção com a “mão na massa”, muitas delas i



–

–

–

https://www.uemg.br/institucional-fae/historia
https://www.uemg.br/home/universidade/sobre-a-uemg


—

—

–

–

–



Fedathi, adotei a lógica do “levar o problema e, junto, a solução”. Assim, como parte do plano 



pesquisa, desenvolvi o projeto financiado com bolsa de incentivo intitulado “Proposta 

Fundamental”, vinculado à Faculdade de Educação da instituição, no período de maio 

—

—

–

–



—

ação interinstitucional com a UFC sob o título “Cinema e Educação: reflexões sobre educação, 

cultura e representatividade”, foi desenvolvido em 2017. A iniciativa utilizava o ci



–

–

–

“Saberes D’Avó: conexão entre gerações através do desenvolvimento de aplicativos”, realizado 



– Projeto de extensão Saberes D’Avó (2016)

Saberes D’Avó: conexão entre gerações através do desenvolvimento de 

–

–

laboração própria, a partir do projeto de extensão Saberes D’Avó (2016).



–



— o “mão na massa” —



— —

http://www.fha.mg.gov.br/


—

—



—



–

–

–

–

Fonte: Plano de Curso da disciplina “Fundamentos Político Pedagógicos da Profissão Docente”, Curso de 

–



—

—



—



— —

– –
– –



—

—

— —



–

—

—



interação nas aulas, seguindo o lema de que “ninguém solta a mão de ninguém”, especialmente 

– –

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–



– –

—

—

–

https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/45094


—

—



—

encantamento de “conhecer a nave da Xuxa”, imagem que traduz o impacto simbólico daquele 

—



–

que já habitavam meus sonhos desde a “praia” da graduação. Foi então que se concretizou a 

“Velho Mundo” por meio da pesquisa. E assim aconteceu, ainda que permeado por desafi

— —

–



—

—

—



se da Ação de Curta Duração (ACD) intitulada “Sequência Fedathi: 

em Portugal”, promovida pelo Centro de Formação Ria Formosa, na região do Algarve 

—



—



–

–

—

Evento “Go Hybrid: Scenarios & Tools for On

Campus Universities”

–



Evento “O Cérebro Modificado: Implicações 

Éticas das Neurotecnologias”

—

—

—

Evento “Educação a Distância e Inovação 

Pedagógica”

—



— —

— —











–



afirma Freire (2004), “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo; os homens se 

re si, mediatizados pelo mundo”.



Cardoso, 2007, p. 325), “Em toda 

preparação.” 

—



–

–

–

https://agencia.fapesp.br/cristalizacao-de-proteinas/361


–

–

–

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10172.htm
https://cotidianolinux.com.br/livro-substitui-tablet/


–

–

PEREIRA, J. E. Aqui jaz o “3+1”. A resolução 4/2024 e o novo contexto de reforma 
–



–

–

http://www.fha.mg.gov.br/
https://www.ifnmg.edu.br/menu-salinas/historico
https://www.ifnmg.edu.br/menu-salinas/historico
https://sei.ifnmg.edu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=2619410
https://sei.ifnmg.edu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=2619410


https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=rapadura


–

–



–

–

—

[…] Recife: SBEM, 2004. 

–

https://blogs.multimeios.ufc.br/wp-content/blogs.dir/33/files/2020/10/2019_tese_acssantana.pdf
https://blogs.multimeios.ufc.br/wp-content/blogs.dir/33/files/2020/10/2019_tese_acssantana.pdf
https://sbembrasil.org.br/files/viii/pdf/07/MC15472834830.pdf


–

–

–

–

https://www.multimeios.ufc.br/espie/2000/principal.htm


https://youtu.be/C8Q7cjp3fFw
http://edutec.net/Textos/Alia/MISC/edmagali2.htm


–

—

—

—

o… rsrsrs.



—

—

—

mas estamos distantes… isso não tem graça!

—

—





–

—

—

—

—



Mas nem falei de mim! Eu era conhecida como a Dina “Mala”, ainda não sei se 

—

—



“zapear” nas redes sociais e acabar feito a personagem principal do episódio “Queda Livre”, de 



—

abstrair e utilizar em outras condições. Outras vezes, a Camila “bruxa” 

—





seria “a aula de hoje”, mas quando o professor pedia a palavra todos o escutavam.

—

—







–

—

pois eu estava quase sempre dedicada aos estudos e à pesquisa. Estar sempre no “ponto fixo”, 

—



— — anunciando: “Pela união de seus 

poderes, eu sou o Capitão Planeta!”.

Foi com esse propósito de democratização que “comprei a ideia” e vivi a pesquisa 

—

–

–

—

–



–

—

–

—









–

–

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/


–

–

–

mailto:dina@multimeios.ufc.br
mailto:dinamara_@hotmail.com
http://www.multimeios.ufc.br/
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
mailto:dina@multimeios.ufc.br
mailto:dinamara_@hotmail.com


–

–

–

http://www.multimeios.ufc.br/
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
mailto:dina@multimeios.ufc.br
mailto:dinamara_@hotmail.com
http://www.multimeios.ufc.br/


–

mailto:dina@multimeios.ufc.br
mailto:dinamara_@hotmail.com
http://www.multimeios.ufc.br/




–






